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Uma nova etapa na vida dos 
municípios brasileiros se inicia. Em 1º de 
janeiro de 2025, centenas e centenas de 
gestores municipal eleitos pelo MDB estarão 
assumindo ou reassumindo seus postos para 
uma nova grande jornada de prestação de 
serviços ao povo de sua cidade.

A Fundação Ulysses Guimarães (FUG), 
pelo trabalho diligente e criterioso de seus 
técnicos, elaborou a presente cartilha, 
“Primeiros 100 Dias: Estratégias para Gestores 
Municipais”. Trata-se de uma orientação 
segura e detalhada para uma etapa decisiva 
dos governos que ora iniciam: o período de 
pouco mais de 3 meses em que a nova 
administração precisa mostrar ao que veio. 
Decisões e de�nições cruciais. Primeiro 
contato com a opinião pública e com as 
comunidades. Convivência entre os 
colaboradores que irão ocupar cargos de 
con�ança e os que pertencem aos quadros 
permanentes.

Acima de tudo, é fundamental 
reconhecer que tanto os novos gestores 
quanto os reeleitos são, na verdade, peças 
basilares de uma grande sequência. Nenhum 
mandato é uma silhueta recortada na história 
de um município. Sempre haverá uma 
realidade anterior e uma que virá depois da 
administração recém-empossada.

É, pois, a primeira obrigação do gestor 
que assume: não romper com o passado e 
não desconhecer o futuro. Garantir a 

ultimação dos projetos em 
andamento, observada, obviamente, a sua 
legalidade e sanidade orgânica, prevendo, 
em contrapartida, ações e obras futuras que 
tenham sustentabilidade �nanceira e 
ambiental, de tal modo que a população não 
venha a ser prejudicada, em mudanças de 
governo, por interesses políticos ou rupturas 
idiossincráticas.

Há dez ou quinze anos atrás, o tema da 
comunicação dependia do difícil acesso aos 
jornais, ao rádio e à TV. A informação era 
quase 100% controlada pelos empresários de 
comunicação e seus colaboradores - os 
jornalistas. O viés oferecido à opinião pública 
era aquele desenhado pela visão dos órgãos 
de imprensa, por menos que isso 
correspondesse à expectativa dos gestores.

Nos dias de hoje, não. A imprensa 
tradicional continua a existir, presta seus 
importantes serviços, mas não há nenhuma 
quebra de ética em o gestor utilizar-se das 
redes sociais para dar cobertura às suas ações 
administrativas, à sua proximidade com a 
comunidade, e a todas as diligências e 
atividades de seu governo. Ao contrário. É 
uma demonstração de transparência e 
compromisso. Nestes tempos que vivemos, é 
uma obrigação inescapável a utilização dos 
meios digitais.

A maioria da população do Brasil está 
sob a guarida de mandatos de gestores 
eleitos pelo MDB. Nossa responsabilidade, 
portanto, é imensa, mas nosso entusiasmo e 
nossa disposição para o trabalho não são, 
com certeza, menores. Em 2026, o MDB

Prefácio

RAÍZES PROFUNDAS FINCADAS
NOS IDEAIS DO MUNICIPALISMO
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estará completando 60 anos de 
existência e compromisso com a gestão 
pública municipal, com o interesse maior da 
população e com a democracia. Con�amos 
que os próximos quatro anos serão, mais uma 
vez, a con�rmação deste bloco histórico de 
mais de meio século do nosso partido. A 
con�rmação de que o MDB tem raízes 
profundas �ncadas nos ideais do 
municipalismo.

José Fogaça
Presidente do Conselho Editorial da FUG
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Aos novos Gestores Municipais,

Parabéns por sua conquista! Assumir o comando de um município é mais do 
que um desafio administrativo. É uma oportunidade única de transformar as 
necessidades de sua comunidade em ações concretas e de construir um 
legado de impacto social, econômico e humano.

A Fundação Ulysses Guimarães (FUG) e o Movimento Democrático Brasileiro 
(MDB) têm o orgulho de apresentar esta cartilha, Primeiros 100 Dias: 
Estratégias para Gestores Municipais, como um guia prático e estratégico para 
auxiliá-lo(a) nesta etapa inicial de sua gestão. Com a experiência de mais de 30 
anos na formação de lideranças e na formulação de políticas públicas, 
reunimos orientações fundamentais para que você possa estruturar uma 
administração sólida e eficiente desde os primeiros dias de mandato.

Os primeiros 100 dias de gestão representam um marco estratégico para a 
consolidação de uma administração eficiente e, também, a base para 
estabelecer prioridades, formar equipes e implementar ações de impacto 
imediato que demonstrem compromisso com a transformação local. Além 
disso, permite que gestores construam uma relação de confiança com a 
comunidade e estabeleçam os alicerces para uma governança participativa.

Aproveite este guia como um ponto de partida e lembre-se que a FUG e o MDB 
estam ao seu lado com capacitações contínuas, publicações e programas 
inovadores que fortalecem sua atuação e ampliam sua capacidade de 
enfrentamento aos desafios.  

Com os melhores cumprimentos,

Alceu Moreira 
Presidente Nacional da FUG 

Baleia Rossi 
Presidente Nacional do MDB
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A gestão pública municipal enfrenta 
desa�os crescentes em um cenário de 
complexidade administrativa, demandas 
sociais urgentes e recursos limitados. 
Pensando nisso, a Fundação Ulysses 
Guimarães, com sua expertise de 30 anos em 
formação política e cidadania, apresenta esta 
cartilha como um guia prático e estratégico 
para os novos gestores municipais que 
assumem os mandatos para o período de 
2025-2028.

Este material foi desenvolvido para 
oferecer orientação sobre as etapas 
fundamentais de uma administração 
e�ciente e responsável, desde ações 
prioritárias nos primeiros 100 dias de 
governo até o planejamento e execução de 
instrumentos orçamentários, como o PPA, 
LDO e LOA. Além disso, aborda temas como 
comunicação e�caz, estratégias para 
transições bem-sucedidas e gestão de 
contratos, sempre com foco na construção de 
uma gestão transparente, inovadora e 
alinhada às reais necessidades da população.

Complementando as orientações 
práticas da cartilha, os gestores municipais 
poderão acessar os cursos de Gestão Pública, 
Contratações Públicas, Licitações e 
Formulação de PPA, LDO e LOA, entre outros 
disponíveis na plataforma digital da 
Fundação Ulysses Guimarães 
(www.fundacaoulysses.org.br). Estes cursos 
abrangem temas essenciais como Gestão 
Pública, Cidadania e Comunicação, fornecem 
recursos educacionais de alta qualidade para 
capacitar equipes e promover soluções 
inovadoras para os desa�os do setor público.

Com exemplos de boas práticas, recursos 
digitais e oportunidades de aprendizado 
contínuo, a cartilha e os cursos da FUG são 
ferramentas indispensáveis   para construir 
administrações éticas, participativas e 
e�cazes. Juntos, podemos transformar 
desa�os em oportunidades e trabalhar na 
construção de municípios que tragam 
solução de vida para as pessoas.

Introdução
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Uma transição de governo bem 
executada é crucial para garantir que a nova 
administração comece seu mandato de 
maneira organizada e informada. Este 
processo não apenas facilita a continuidade 
administrativa, mas também minimiza 
rupturas que podem afetar os serviços 
públicos e a con�ança da população.

Facilitar uma transição pací�ca e 
informada, assegurando a continuidade das 
operações governamentais e a minimização 
de interrupções.

Com uma transição de governo bem 
planejada e executada, os novos gestores 
estarão em uma posição mais forte para 
implementar suas prioridades iniciais e 
avançar com suas políticas de forma e�caz.

O objetivo é obter uma visão abrangente da 
situação atual do município para planejar a 
gestão futura com base em dados concretos.

• Convocação: Organize uma reunião 
formal com a administração cessante o mais 
rapidamente possível após a eleição. Isto 
estabelece um tom de cooperação e respeito 
mútuo.
• Agenda: Prepare uma agenda clara e 
objetiva que aborde a situação �nanceira, 
projetos em andamento e questões urgentes 
que necessitam de atenção imediata.

• Documentação: Registre detalhadamente 
a reunião, anotando todas as informações 
importantes e compromissos discutidos. 
Utilize um modelo de ata para garantir que 
todos os pontos relevantes sejam cobertos.
• Exemplo de Sucesso: Em Belo Horizonte, 
reuniões formais foram fundamentais para 
uma transição suave, com ambas as partes 
compartilhando dados críticos e discutindo 
desa�os e oportunidades de forma aberta.

• Abertura para Perguntas: Crie um 
ambiente que permita à nova equipe 
esclarecer dúvidas e obter informações 
adicionais. Isso ajuda a construir con�ança e 
assegurar que todos os detalhes sejam 
compreendidos.
• Feedback: Solicite feedback da equipe 
anterior sobre experiências e lições 
aprendidas durante seu mandato. Documente 
esse feedback e considere-o em futuras ações 
para aprimorar a gestão.
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Ações Imediatas nos 100
Primeiros Dias de Mandato

A Importância de uma
Transição de Governo Eficiente

Reunião Formal
com a Gestão Anterior

Solicitar Relatório
Circunstanciado da Situação
Administrativa e Financeira

Condução da Reunião

Planejamento da Reunião

Comunicação

ETAPAS CRUCIAIS



ETAPAS:

Compreender os compromissos legais e 
�nanceiros existentes para evitar surpresas e 
garantir a continuidade dos serviços 
essenciais.

• Componentes do Relatório: Solicite 
informações detalhadas sobre orçamentos, 
receitas, despesas, dívidas, �uxo de caixa, 
contratos vigentes, projetos em andamento, e 
recursos humanos. Use um modelo 
padronizado para garantir consistência.
• Modelos de Relatório: Utilize modelos 
de relatórios circunstanciados disponíveis em 
órgãos de controle ou associações de 
municípios para facilitar a padronização da 
solicitação.

• Listagem de Contratos: Solicite uma lista 
completa de todos os contratos vigentes, 
incluindo detalhes como partes envolvidas, 
termos, valores e datas de vigência. Isso ajuda 
a mapear o cenário �nanceiro e legal do 
município.
• Compromissos Assumidos: Identi�que 
quaisquer compromissos futuros já assumidos 
pela administração anterior, como obras 
planejadas ou compras programadas.
• Fluxo de Caixa: é um documento 
importante para o início da gestão e a tomada 
de decisões por parte dos novos governantes. 
A falta desse controle pode gerar insegurança 
política e �nanceira nos primeiros momentos 
da nova administração.

• Consultoria Jurídica: Envolva a equipe 
jurídica para revisar os contratos e garantir 
que estejam em conformidade com as leis e 
regulamentos. Isso pode prevenir problemas 
legais futuros.
• Exemplo de Sucesso: Em Recife, a revisão 
proativa de contratos permitiu renegociações 
vantajosas e a identi�cação de áreas para 
corte de custos, otimizando o uso de recursos 
municipais.

• Avaliação de Prioridades: Classi�que os 
contratos por importância e impacto, 
priorizando aqueles que são críticos para o 
funcionamento do município. Considere 
perguntas como: "Este contrato é essencial 
para serviços críticos?" ou "Há alternativas 
mais econômicas?".
• Estratégia de Comunicação: Informe 
fornecedores e parceiros sobre a continuidade 
ou alterações nos contratos, mantendo uma 
comunicação clara e aberta para evitar 
mal-entendidos e garantir cooperação.

• Veri�cação de Coerência: Compare as 
informações do relatório com dados públicos 
disponíveis para veri�car a consistência e 
precisão.
• Exemplo de Sucesso: Em São Paulo, a 
implementação de sistemas de auditoria que 
revisam esses relatórios ajudou a garantir 
precisão e transparência, facilitando a tomada 
de decisões informadas.

• Envolvimento da Equipe: Compartilhe o 
relatório com a equipe de transição para uma 
análise coletiva e identi�cação de áreas 
críticas que requerem atenção imediata.
• Plano de Ação: Use as informações para 
desenvolver planos de ação especí�cos para 
abordar problemas identi�cados e priorizar 
iniciativas estratégicas.

Identificação de Contratos
Vigentes e Compromissos
Assumidos

Coleta de Dados:

Análise do Relatório:

Discussão de Resultados:

Revisão Legal e Financeira:

Planejamento de Continuidade:

ETAPAS:
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infelizmente, uma tendência. Mas há um 
grande número de soluções que dependerão 
totalmente de ações interdisciplinares, sob a 
liderança do Governo Municipal.

• Mapeamento de Necessidades: Realizar 
um diagnóstico das principais demandas e 
desa�os do município, utilizando dados e 
estatísticas locais.
• Participação Comunitária: Incentivar o 
diálogo com a comunidade para entender 
melhor as necessidades da população e 
incorporar suas perspectivas nas decisões de 
gestão.
• Visitas de Campo: Promover visitas a 
diferentes regiões do município para obter 
uma compreensão prática das condições 
locais e das necessidades especí�cas de cada 
área.
• Redes de Colaboração: Criar parcerias 
com organizações locais, ONGs e lideranças 
comunitárias para obter insights adicionais e 
fortalecer a rede de apoio.

• Experiência Pro�ssional: Avalie o 
histórico de trabalho do candidato, priorizando 
aqueles com experiência relevante e 
comprovada na área especí�ca de atuação do 
secretariado.
• Formação Acadêmica: Considere o nível 
de educação e especializações que 
demonstrem conhecimento técnico atualizado 
e relevante para a função.
• Habilidades de Gestão: Procure por 
habilidades em liderança, gestão de equipe, e 
resolução de problemas complexos.
• Inovação e Adaptabilidade: A capacidade 
de introduzir inovações e adaptar-se a novas 
tecnologias e metodologias é vital para a 
modernização da gestão pública.
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 Competência Técnica

Critérios Importantes para a Escolha:

Dicas Práticas:

Dicas Práticas:

Conciliando Técnica e Política:

Alinhamento Político e
com o Plano de Governo

Conhecimento da
Realidade Municipal

Integridade e

Montagem da Equipe de Gestão

• Histórico Ético: Veri�car antecedentes 
para assegurar que o candidato possui um 
histórico de comportamento ético e 
integridade em suas funções anteriores.
• Compromisso com a Transparência: 
Promover práticas de transparência, como a 
publicação regular de relatórios de atividades 
e �nanças, para garantir a responsabilidade 
pública. 
• Controle de Contas: É preciso chamar 
atenção para o fato de que todo o sistema de 
controle do TCE- Tribunal de Contas do Estado, 
recai sobre a �gura individual do Prefeito, em 
relação a  qualquer iniciativa que envolva 
algum tipo de recurso �nanceiro em toda a 

• Visão Estratégica: O secretário deve 
entender profundamente as diretrizes do plano 
de governo e ser capaz de traduzir essas 
diretrizes em ações concretas.
• Capacidade de Mediação: Habilidades de 
negociação e mediação são essenciais para 
resolver con�itos entre interesses técnicos e 
políticos, garantindo o avanço dos projetos.
• Engajamento com a Equipe: É importante 
que o secretário estimule um ambiente de 
trabalho colaborativo, assegurando que todos 
os membros da equipe estejam alinhados com 
os objetivos do plano de governo.
• Monitoramento de Metas: Estabelecer 
mecanismos de acompanhamento e avaliação 
contínua para garantir que as ações estejam em 
consonância com os objetivos estratégicos.
• Transversalidade: De�nir e conscientizar 
os secretários quanto a esse elemento essencial 
da administração pública: O compromisso 
efetivo de cada um para o trabalho em 
conjunto. O exclusivismo é, 



• Identi�car contratos com condições 
desfavoráveis que possam ser renegociados 
para melhores termos �nanceiros ou 
operacionais.
• Estabelecer um diálogo aberto com 
fornecedores para explorar melhorias.

Administração Direta, incluídas todas as 
secretarias do Município. Exceto Empresas 
estatais e Autarquias, que são 
responsabilidade de seus próprios gestores.

• Comunicar claramente o propósito da 
auditoria à população, enfatizando a busca 
por e�ciência e legalidade, não perseguição 
política.

• Envolver órgãos de controle interno e 
externo para garantir imparcialidade.

• Desenvolver um plano de comunicação 
que explique os benefícios das auditorias e 
renegociações para a população, destacando 
economia de recursos e melhoria dos serviços.

• Realizar um levantamento detalhado de 
todas as dívidas e compromissos �nanceiros 
do município.

• Identi�car quais dívidas têm maior 
impacto sobre as �nanças municipais e 
priorizar sua renegociação.

• Estabelecer parcerias com instituições 
�nanceiras e fornecedores para estender 
prazos de pagamento ou renegociar taxas de 
juros.

� ��������������������� ��������� ������������
��������������������������������������������
���������
�������	�����
� ����������� ���������� ���� ��������� ����
�����������������������

• Veri�car as datas de início e término dos 
contratos para evitar surpresas de vencimento 
ou renovação automática.
• Identi�car contratos que precisam ser 
revisados ou encerrados.

• Avaliar se todas as partes estão 
cumprindo suas obrigações contratuais.
• Documentar quaisquer falhas ou desvios 
de cumprimento.

• Legalidade:

• Transparência:

• Colaboração:

• Mapeamento Completo:

• Análise de Prioridades:

• Parcerias e Negociações:

• Comunicação Estratégica:

• Vigência:

• Cumprimento de Obrigações:

• Possibilidade de Renegociação:

• Cultura de Ética: Implementar programas 
de treinamento em ética e integridade para 
todos os membros da equipe, reforçando a 
importância de comportamentos éticos.
• Exemplo de Liderança: O secretário deve 
ser um exemplo de conduta ética, inspirando a 
equipe e a administração a seguirem padrões 
elevados de integridade.

Detalhamento da Ação:

Identificação de Dívidas
e Renegociação

Auditoria de Contratos em Vigor

Conciliar com a Parte
Política e de Comunicação

Para abordar de forma e�caz os cuidados com 
contratos e contratações no início de um novo 
mandato, é essencial equilibrar a auditoria e a 
renegociação com considerações políticas e 
de comunicação. Aqui estão orientações 
detalhadas para cada aspecto mencionado:

Cuidados com Contratos
e Contratações
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• Avaliação do que Funciona:
• Realizar uma análise das políticas e 
serviços atuais para identi�car áreas de 
sucesso que podem ser continuadas ou 
aprimoradas.

• Inovação e Melhoria:
• Introduzir novas iniciativas que 
demonstrem comprometimento com 
melhorias e inovação, destacando a nova 
abordagem da gestão.

• Envolvimento Comunitário:
• Fomentar a participação popular nas 
decisões de gestão, criando um sentimento de 
pertencimento e apoio comunitário.

• Comunicação Positiva:
• Desenvolver campanhas de comunicação 
que destaquem as conquistas e melhorias 
implementadas, reforçando a imagem do 
gestor como inovador e responsável.

Levantamento de Necessidades:
• Identi�car os serviços e cargos críticos que 
necessitam de contratação imediata.

Planejamento Estratégico:
• De�nir metas e prioridades para os 
serviços a serem contratados, alinhando com o 
plano de governo.

Processo Seletivo e Licitações:
• Lançar editais de licitações e concursos de 
forma transparente, garantindo igualdade de 
oportunidades e seleção baseada em mérito.

Capacitação:
• Implementar programas de treinamento 
para novos contratados, garantindo que 
estejam alinhados com os objetivos da gestão.

Coleta de Dados:
• Ferramentas: Utilize pesquisas online, 
formulários físicos distribuídos em locais 
estratégicos, e plataformas de consulta 
pública.
• Exemplo de Sucesso: A cidade de 
Curitiba implementou um portal de 
participação cidadã onde os munícipes 
podiam registrar suas prioridades, 
resultando em uma lista clara de demandas 
para a gestão.

Audiências Públicas:
• Organização: Realize audiências em 
diferentes bairros para discutir questões 
locais especí�cas.
• Case de Sucesso: Em Porto Alegre, o 
orçamento participativo foi um modelo 
onde a população tinha voz ativa na 
destinação de parte do orçamento 
municipal, gerando engajamento e decisões 
mais alinhadas com as necessidades reais.

Análise de Dados Estatísticos:
• Fontes: Utilize dados de censos, 
relatórios de saúde, educação e segurança 
pública.
• Aplicação: Identi�que tendências como 
aumento da criminalidade ou dé�cits 
educacionais que precisam de atenção 
imediata.

Relatórios e Priorização:
• Criação de Relatórios: Compile os dados 
em relatórios claros que destaquem as 
principais demandas e possíveis soluções.
• Priorização: Classi�que as demandas por 
urgência e impacto, focando inicialmente 
em ações que bene�ciem o maior número 
de pessoas.
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Diagnóstico das Principais
Demandas Municipais

Primeiros 100 Dias de Governo:

Criar uma Marca Positiva
para a Nova Gestão

Primeiros Passos para
Contratação Eficaz

ETAPAS:

Levantamento Inicial

Identi�car as necessidades prioritárias da 
população para orientar as ações da gestão 
municipal.



Revisão de Projetos Existentes:
• Avaliação de Status: Examine o 
progresso de projetos em andamento para 
decidir sobre sua continuidade, adaptação 
ou encerramento.
• Critérios de Avaliação: Considere 
impacto social, custo-benefício, e 
alinhamento com as demandas 
identi�cadas.

Desenvolvimento de Novos Projetos:
• Fontes de Ideias: Utilize as demandas 
prioritárias e análise �nanceira para 
identi�car novas iniciativas que respondam 
às necessidades da população.
• Planejamento Detalhado: Desenvolva 
planos de ação claros com objetivos, 
cronogramas e alocação de recursos.

Alinhamento com o Plano de Governo:
• Revisão de Metas: Assegure-se de que 
todos os projetos estejam alinhados com as 
metas estratégicas do governo municipal.
• Cooperação Intersetorial: Promova a 
colaboração entre diferentes secretarias e 
departamentos para maximizar recursos e 
expertise. Evite a tendência ao exclusivismo 
político e pessoal, conscientizando os 
gestores e colaboradores quanto à 
indispensabilidade da cooperação 
intersetorial.

Implementação e Monitoramento:
• Execução: Inicie a implementação dos 
projetos prioritários, monitorando 
continuamente o progresso e ajustando 
conforme necessário.
• Feedback e Ajustes: Colete feedback da 
comunidade e faça ajustes para garantir que 
os projetos atendam às necessidades reais.

Análise da Situação Financeira Identificação de Projetos Estratégicos

ETAPAS:

Avaliar a saúde �nanceira do município para 
garantir sustentabilidade �scal e identi�car 
oportunidades de otimização.

Revisão Orçamentária:
• Ação: Analise o orçamento atual, 
identi�cando receitas e despesas �xas.
• Exemplo de Sucesso: Em Santos, a 
revisão dos contratos de serviços municipais 
gerou uma economia signi�cativa, 
permitindo o redirecionamento de recursos 
para áreas carentes.

Auditoria de Contratos:
• Veri�cação de Legalidade: Garanta que 
todos os contratos estejam em 
conformidade com leis e regulamentos.
• Renegociação: Identi�que contratos que 
podem ser renegociados para melhor valor 
ou e�ciência de serviços.
• Case de Sucesso: Uma prefeitura no 
interior de São Paulo revisou seus contratos 
de fornecimento e conseguiu renegociar 
tarifas, economizando recursos 
signi�cativos.

Identi�cação de Dívidas e Compromissos:
• Mapeamento Completo: Liste todas as 
dívidas e compromissos �nanceiros, 
priorizando aqueles com maior impacto 
sobre as �nanças públicas.
• Estratégia de Pagamento: Desenvolva 
um plano de pagamento viável que 
minimize impactos negativos sobre a 
prestação de serviços essenciais.

Relatórios e Priorização:
• Divulgação: Compartilhe os resultados 
da análise �nanceira com a população, 
promovendo transparência e con�ança.
• Participação: Envolva conselhos locais e 
cidadãos nas discussões sobre prioridades 
�nanceiras.

ETAPAS:

Alinhar projetos atuais e futuros com as metas do 
plano de governo, garantindo foco estratégico e 
e�ciência na alocação de recursos.

13



O Plano Plurianual é um instrumento 
de planejamento estratégico que estabelece 
diretrizes, objetivos e metas para a 
administração pública municipal para um 
período de quatro anos.

O Plano Plurianual (PPA) é um 
instrumento de planejamento 
governamental que estabelece, de forma 
organizada e detalhada, as diretrizes, 
objetivos e metas da administração pública 
para um período de quatro anos. Ele é 
essencial para garantir a continuidade das 
políticas públicas, independentemente das 
mudanças de governo, e é elaborado no 
primeiro ano do mandato do chefe do 
Executivo, vigorando até o �nal do primeiro 
ano do mandato seguinte.

Vincular o PPA ao Plano de Governo é crucial 
para garantir que as promessas de campanha 
se traduzam em ações concretas. Esse 
alinhamento pode ser feito através das 
seguintes etapas:

Continuidade das Políticas Públicas: 
O PPA assegura que as políticas iniciadas por 
um governo possam ter continuidade, 
mesmo após a troca de gestores, garantindo 
a execução de projetos de longo prazo.

Alinhamento Estratégico: Ele permite 
que as ações governamentais estejam 
alinhadas com as prioridades de�nidas no 
plano de governo, promovendo um uso mais 
e�ciente dos recursos públicos.

Transparência e Controle Social: O 
PPA é um documento público que permite à

 sociedade acompanhar e �scalizar as ações 
do governo, promovendo a transparência e o 
controle social.

Instrumento de Gestão: Serve como 
uma ferramenta para o planejamento 
estratégico, ajudando os gestores a de�nir 
prioridades e a alocar recursos de forma mais 
e�caz.

14

Desenvolvimento do
Plano Plurianual (PPA)

O que é o PPA?

Plano Plurianual (PPA):
Conceito e Importância Vinculação com o

Plano de Governo

Importância do PPA

• Diagnóstico Situacional: Analisar a 
realidade socioeconômica e as demandas da 
população para de�nir prioridades.
• De�nição de Diretrizes e Metas: 
Estabelecer objetivos claros e metas 
mensuráveis que estejam em consonância 
com o plano de governo.
• Participação Social: Envolver a 
sociedade no processo de elaboração do 
PPA, garantindo que ele re�ita as reais 
necessidades da população.
• Monitoramento e Avaliação: Criar 
mecanismos de acompanhamento e 
avaliação das ações previstas no PPA para 
garantir a efetividade das políticas públicas.



Curitiba é um exemplo de cidade que 
conseguiu alinhar o PPA com o seu plano de 
governo de forma estratégica. A cidade 
investiu em um sistema de transporte 
público inovador e sustentável, que foi 
planejado e executado ao longo de vários 
PPAs. Esse planejamento estratégico permitiu 
que Curitiba se tornasse uma referência em 
mobilidade urbana.

Belo Horizonte implementou um PPA 
focado na inclusão social e na melhoria da 
qualidade de vida. Com um planejamento 
estratégico bem de�nido, a cidade conseguiu 
implementar programas de habitação e 
saneamento básico que reduziram 
signi�cativamente as desigualdades sociais.

Análise SWOT: Identi�cação de 
forças, fraquezas, oportunidades e ameaças 
para de�nir estratégias adequadas.

Balanced Scorecard: Ferramenta que 
traduz a estratégia em objetivos 
operacionais, facilitando o monitoramento e 
a avaliação.

Gestão por Resultados: Foco em 
resultados concretos, com de�nição clara de 
indicadores de desempenho.

• Seleção de Membros: Escolher 
pro�ssionais de diversas áreas, como 
planejamento urbano, �nanças, saúde, 
educação e meio ambiente, para compor a 
equipe técnica.
• Capacitação: Oferecer treinamentos e 
capacitações para garantir que todos os 
membros da equipe estejam familiarizados 
com a metodologia do PPA e com as 
ferramentas de planejamento estratégico.
• Exemplo Prático: A prefeitura pode 
organizar um seminário de capacitação para 
a equipe técnica, com a participação de 
especialistas em planejamento estratégico e 
gestão pública, para discutir as melhores 
práticas na elaboração de PPAs.

• De�nição de Objetivos: Estabelecer 
claramente quais são os objetivos do PPA, 
alinhando-os com as diretrizes do plano de 
governo.

• Estabelecimento de Cronograma: 
Criar um cronograma detalhado que inclua 
todas as etapas do processo de elaboração 
do PPA, desde a preparação até a aprovação.
• Alocação de Recursos: Garantir que 
haja recursos su�cientes (�nanceiros, 
humanos e tecnológicos) para apoiar a 
elaboração do PPA.

Exemplo Prático: Um município pode iniciar 
a preparação do PPA realizando workshops 
com líderes comunitários e representantes 
do governo para identi�car as principais 
áreas de foco e de�nir um cronograma 
realista para o desenvolvimento do plano.

Objetivo: Formar uma equipe 
multidisciplinar que traga diferentes 
perspectivas e conhecimentos para a 
elaboração do PPA.

Objetivo: Garantir que o PPA esteja alinhado 
com as diretrizes e metas estabelecidas no 
plano de governo.

Objetivo: Criar as condições necessárias para 
o desenvolvimento do PPA, de�nindo 
responsabilidades, cronograma e 
metodologia.

Etapas de Elaboração do PPA

Belo Horizonte, Minas Gerais

Modelos de Planejamento
Estratégico

Preparação

Reunir Equipe Técnica

Analisar Plano de Governo

Ações:

Exemplos de Sucesso
Curitiba, Paraná

15



Ações:
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• Consulta aos Stakeholders: Envolver 
diferentes partes interessadas, como líderes 
comunitários, representantes do setor 
privado e ONGs, para de�nir diretrizes que 
re�itam as necessidades e aspirações da 
sociedade.
• Alinhamento com Políticas Nacionais: 
Garantir que as diretrizes estejam em 
conformidade com as políticas nacionais e 
regionais, promovendo a integração e a 
cooperação entre diferentes níveis de 
governo.

• Coleta de Dados: Reunir dados 
estatísticos e informações relevantes sobre o 
município, como indicadores de saúde, 
educação, infraestrutura e segurança.
• Análise SWOT: Realizar uma análise de 
pontos fortes, fracos, oportunidades e 
ameaças para identi�car áreas prioritárias de 
intervenção.
• Consulta Pública: Envolver a 
comunidade local através de consultas 
públicas e audiências para coletar 
informações e percepções sobre as 
necessidades e expectativas dos cidadãos.

• Revisão do Plano de Governo: Analisar 
detalhadamente o plano de governo para 
identi�car suas prioridades, diretrizes e 
metas.
• Identi�cação de Alinhamentos: 
Mapear como os objetivos do plano de 
governo podem ser incorporados no PPA, 
garantindo que as ações planejadas estejam 
em sintonia com as promessas de 
campanha.

A elaboração de um Plano Plurianual (PPA) 
e�caz vai além da preparação inicial e da 
análise do plano de governo. Ela envolve a 
de�nição de diretrizes, a identi�cação de 
prioridades, o estabelecimento de objetivos 
estratégicos e a de�nição de indicadores de 
desempenho. Vamos explorar cada uma 
dessas etapas de forma didática, com 
exemplos práticos, para que os gestores 
possam implementar essas ações com 
sucesso.
Estabelecer um conjunto de princípios e 
orientações que guiarão a elaboração e a 
execução do PPA.

Exemplo Prático: A equipe técnica pode 
realizar sessões de brainstorming para 
identi�car como as iniciativas do plano de 
governo podem ser traduzidas em 
programas e projetos no PPA, assegurando 
que cada ação tenha indicadores de sucesso 
claros.

Exemplo Prático: Em uma cidade que 
enfrenta desa�os ambientais, as diretrizes 
podem incluir a promoção da 
sustentabilidade e a redução da pegada de 
carbono, guiando todas as iniciativas do PPA 
para atingir esses objetivos.

Exemplo Prático: A equipe técnica pode 
organizar uma série de audiências públicas 
em diferentes bairros para ouvir as 
demandas da população, utilizando essas 
informações para enriquecer o diagnóstico 
municipal e assegurar que o PPA re�ita as 
reais necessidades da comunidade.

Objetivo: Compreender a realidade 
socioeconômica, ambiental e institucional do 
município para fundamentar o PPA.

Objetivo: Determinar as áreas de foco que 
receberão mais atenção e recursos durante o 
período do PPA.

Realizar Diagnóstico Municipal

Ações:

Ações:



• Seleção de Indicadores: Escolher 
indicadores que sejam relevantes e capazes 
de capturar o impacto das ações do PPA, 
como a taxa de alfabetização, a cobertura de 
saneamento básico ou o índice de 
criminalidade.
• Sistema de Monitoramento: 
Desenvolver um sistema de monitoramento 
e avaliação que permita acompanhar o 
desempenho dos indicadores ao longo do 
tempo, facilitando ajustes e correções de 
rumo quando necessário.

• SMART Goals: Estabelecer objetivos 
que sejam especí�cos, mensuráveis, 
alcançáveis, relevantes e temporais (SMART), 
garantindo que sejam realistas e atingíveis.
• Mapeamento de Recursos: Avaliar os 
recursos disponíveis para assegurar que os 
objetivos estratégicos possam ser 
alcançados dentro das limitações 
orçamentárias e operacionais.

• Análise de Dados: Utilizar os dados 
coletados no diagnóstico municipal para 
identi�car as áreas que necessitam de 
intervenção urgente, como saúde, educação 
ou infraestrutura.
• Consulta Pública: Realizar consultas 
públicas para entender as prioridades da 
população e incorporar essas percepções no 
PPA.

Objetivo: Criar métricas que permitam 
monitorar e avaliar o progresso em direção 
aos objetivos estratégicos.

Exemplo Prático: Se o diagnóstico municipal 
revela um alto índice de desemprego, a 
geração de empregos pode ser identi�cada 
como uma prioridade, direcionando recursos 
para programas de capacitação pro�ssional e 
incentivo ao empreendedorismo.

Exemplo Prático: Se um dos objetivos é 
melhorar a saúde pública, indicadores de 
desempenho podem incluir a redução da 
mortalidade infantil ou o aumento da 
cobertura vacinal, com relatórios trimestrais 
para avaliar o progresso.

Exemplo Prático: Um objetivo estratégico 
pode ser "reduzir a taxa de evasão escolar 
em 20% nos próximos quatro anos", com 
ações especí�cas como a melhoria da 
infraestrutura escolar e a implementação de 
programas de apoio ao estudante.

Objetivo: De�nir metas claras e mensuráveis 
que orientarão as ações do governo ao longo 
do período do PPA.

A estruturação do documento do Plano 
Plurianual (PPA) é uma etapa crucial que 
transforma o planejamento estratégico em 
um guia prático e operacional para o 
governo. Vamos explorar cada um dos 
componentes essenciais do PPA — 
programas e ações, metas físicas e 
�nanceiras, e indicadores de resultado — de 
forma didática, com exemplos práticos para 
ajudar os gestores a implementar essas 
etapas de maneira e�caz.

Organizar o PPA de forma clara e 
compreensível, facilitando a implementação 
e o acompanhamento das ações planejadas.

Organização da PPA:

de Desempenho

Estruturação do Documento

Ações:

Ações:

Ações:
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• De�nição de Metas Físicas: Estabelecer 
metas concretas, como o número de escolas 
reformadas, quilômetros de estradas 
pavimentadas ou unidades de saúde 
construídas. Essas metas devem ser 
especí�cas e mensuráveis.
• Planejamento Financeiro: Alocar 
recursos �nanceiros de forma e�ciente, 
garantindo que cada programa e ação tenha 
o orçamento necessário para sua execução.

• Seleção de Indicadores: Escolher 
indicadores que re�itam os resultados 
esperados, como a taxa de alfabetização, o 
índice de satisfação dos usuários dos 
serviços públicos ou a redução da 
criminalidade.
• Monitoramento Contínuo: Estabelecer 
um sistema de monitoramento que permita 
a coleta regular de dados sobre os 
indicadores, facilitando ajustes e melhorias 
nas ações.

• De�nição de Programas: Identi�car e 
descrever programas que agrupem ações 
relacionadas e que contribuam para o 
alcance de objetivos especí�cos. Cada 
programa deve ter um responsável e um 
orçamento alocado.
• Detalhamento de Ações: Para cada 
programa, listar as ações especí�cas que 
serão realizadas, incluindo prazos, 
responsáveis e recursos necessários.

• Organização Lógica: Estruturar o 
documento em seções bem de�nidas, 
começando com uma introdução que 
contextualize o PPA, seguida pela descrição 
das diretrizes, prioridades e objetivos 
estratégicos.
• Clareza e Acessibilidade: Usar 
linguagem clara e objetiva, evitando jargões 
técnicos para que o documento seja 
acessível a todos os stakeholders, incluindo a 
população.

Objetivo: Estabelecer metas quanti�cáveis 
que permitam medir o progresso dos 
programas e ações.

Objetivo: Criar métricas que permitam 
avaliar o impacto dos programas e ações, 
garantindo que os objetivos estratégicos 
sejam alcançados.

Exemplo Prático: O documento pode 
começar com um resumo executivo que 
destaque os principais objetivos e metas do 
PPA, seguido por seções detalhadas que 
descrevam programas, ações e indicadores.

Exemplo Prático: Para o programa de 
"Educação de Qualidade", uma meta física 
pode ser "Reformar 50 escolas até 2026", 
com um orçamento de R$ 10 milhões 
alocado para essa ação.

Exemplo Prático: Um programa de 
"Educação de Qualidade" pode incluir ações 
como "Reforma de Escolas", "Capacitação de 
Professores" e "Distribuição de Material 
Didático", cada uma com um cronograma e 
orçamento especí�cos.

Objetivo: Detalhar os programas e ações que 
serão implementados para alcançar os 
objetivos estratégicos do PPA.

Exemplo Prático: Para o programa de 
"Educação de Qualidade", um indicador de 
resultado pode ser "Aumentar a taxa de 
aprovação escolar em 15% até 2026", com 
relatórios semestrais para avaliar o 
progresso..

Programas e Ações

Metas Físicas e Financeiras

Indicadores de Resultado

Ações:

Ações:
Ações:

Ações:



De�nição de Metas e Prioridades:
• Objetivo: Identi�car as áreas 
prioritárias para o governo no próximo 
ano.
• Ação: Realizar reuniões com 
secretarias e departamentos para discutir 
e de�nir metas claras e prioridades de 
investimento.

Exemplo Prático: Um município pode 
priorizar investimentos em infraestrutura e 
educação, estabelecendo metas especí�cas 
como a construção de escolas e a 
pavimentação de ruas.
Participação Social:

• Objetivo: Envolver a comunidade no 
processo de de�nição de prioridades.
• Ação: Promover audiências públicas 
e consultas populares para coletar 
sugestões e opiniões da população.

Exemplo Prático: Organizar uma série de 
audiências públicas em diferentes regiões do 
município para discutir as prioridades da LDO 
com os cidadãos.

Alinhamento com o PPA:
• Objetivo: Assegurar que as diretrizes 
da LDO estejam em consonância com o 
Plano Plurianual.
• Ação: Revisar o PPA e garantir que as 
metas da LDO contribuam para o 
cumprimento dos objetivos de médio 
prazo.

Exemplo Prático: Se o PPA prevê a melhoria 
do transporte público, a LDO deve priorizar 
recursos para a expansão e modernização da 
frota de ônibus.

A LDO é um instrumento que 
estabelece as metas e prioridades para o 
exercício �nanceiro seguinte, orientando a 
elaboração da LOA. Ela é responsável por 
de�nir as diretrizes gerais para a elaboração 
do orçamento, incluindo a política de 
aplicação das agências �nanceiras o�ciais de 
fomento, alterações na legislação tributária e 
a política de pessoal.

A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
desempenha um papel crucial no ciclo 
orçamentário, funcionando como uma ponte 
entre o planejamento estratégico de longo 
prazo do Plano Plurianual (PPA) e a execução 
anual do orçamento através da Lei 
Orçamentária Anual (LOA). Vamos explorar 
como a LDO estabelece metas e prioridades, 
orienta a elaboração do orçamento e 
equilibra receitas e despesas, oferecendo 
exemplos práticos para facilitar a 
compreensão e implementação por parte 
dos gestores.

Objetivo: De�nir quais áreas e ações terão 
prioridade no exercício �nanceiro seguinte, 
alinhando-as com as necessidades da 
população e as diretrizes do governo.

Planejamento da Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)

Conceito Fundamental

LDO (Lei de Diretrizes
Orçamentárias)

Planejamento da LDO
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Ações:
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• Projeção de Receitas: Realizar 
estimativas realistas de receitas, 
considerando cenários econômicos e 
possíveis variações na arrecadação.
• Controle de Despesas: Estabelecer 
limites de gastos para cada setor, 
promovendo a e�ciência e evitando 
desperdícios.

Promovam a Participação Social: 
Envolver a população e os stakeholders no 
processo de de�nição de metas e 
prioridades, garantindo que o planejamento 
re�ita as necessidades reais da comunidade.

Utilizem Ferramentas de Gestão: 
Adotar ferramentas de gestão e tecnologia 
para monitorar a execução orçamentária, 
permitindo ajustes rápidos e informados.

Fomentem a Transparência: Manter a 
transparência em todo o processo, 
disponibilizando informações claras e 
acessíveis sobre as metas, prioridades e 
alocação de recursos.

• De�nição de Diretrizes Orçamentárias: 
Estabelecer princípios e critérios para a 
alocação de recursos, assegurando que as 
despesas estejam alinhadas com as 
prioridades.
• Capacitação e Treinamento: Oferecer 
workshops e treinamentos para as equipes 
técnicas responsáveis pela elaboração do 
orçamento, garantindo que compreendam as 
diretrizes da LDO.

• Consulta Intersetorial: Organizar 
reuniões com diferentes secretarias e 
departamentos para identi�car as 
necessidades e prioridades de cada área.
• Análise de Dados e Diagnóstico: 
Utilizar dados socioeconômicos e 
indicadores de desempenho para 
fundamentar a de�nição de metas e 
prioridades.

Objetivo: Assegurar a sustentabilidade �scal, 
garantindo que as despesas planejadas não 
excedam as receitas previstas, evitando 
dé�cits orçamentários.

Para que a LDO seja efetivamente 
implementada, é fundamental que os 
gestores:

Exemplo Prático: Se um município enfrenta 
desa�os signi�cativos na área de saúde, a 
LDO pode estabelecer como prioridade a 
ampliação do atendimento básico, com 
metas especí�cas como a construção de 
novas unidades de saúde ou a contratação de 
pro�ssionais.

Exemplo Prático: Se a projeção de receitas 
indica uma queda na arrecadação de 
impostos, a LDO pode prever ajustes nas 
despesas, priorizando gastos essenciais e 
adiando investimentos menos urgentes.

Objetivo: Fornecer diretrizes claras para a 
elaboração da LOA, garantindo que o 
orçamento re�ita as metas e prioridades 
de�nidas.

Implementação Prática

do Orçamento

Ações:

Ações:



Estimativa de Receitas:
• Objetivo: Prever de forma realista as 
receitas que serão arrecadadas.
• Ação: Analisar dados históricos de 
arrecadação e projeções econômicas 
para estimar receitas de impostos, taxas e 
transferências.

Exemplo Prático: Utilizar dados dos últimos 
anos e projeções econômicas para calcular a 
expectativa de arrecadação do IPTU e ISS.
Alocação de Despesas:

• Objetivo: Distribuir os recursos de 
acordo com as prioridades estabelecidas.
• Ação: De�nir o orçamento para cada 
secretaria e programa, assegurando que 
as despesas estejam alinhadas com as 
metas da LDO.

Exemplo Prático: Alocar recursos para a 
construção de novas unidades de saúde, 
conforme priorizado na LDO.
Controle e Fiscalização:

• Objetivo: Garantir a transparência e 
o uso e�ciente dos recursos.
• Ação: Implementar mecanismos de 
monitoramento e controle orçamentário, 
com relatórios periódicos de execução.

Exemplo Prático: Criar um sistema de 
acompanhamento online onde a população 
possa veri�car a execução orçamentária em 
tempo real.

• Desenvolvimento de Programas: Cada 
programa deve ser detalhado com suas 
respectivas ações e projetos, especi�cando 
objetivos, metas, responsáveis e prazos.
• Alocação de Recursos: De�nir os 
recursos �nanceiros, humanos e materiais 
necessários para a execução de cada ação ou 
projeto.

A LOA é o orçamento propriamente 
dito, onde são detalhadas as receitas e 
despesas previstas para o ano seguinte. Ela 
deve re�etir as prioridades estabelecidas na 
LDO e ser compatível com o PPA.

A Lei Orçamentária Anual (LOA) é um dos 
principais instrumentos de planejamento e 
gestão �nanceira do setor público. Ela 
detalha as ações e projetos a serem 
executados, estima as receitas e �xa as 
despesas para o exercício �nanceiro. Vamos 
explorar cada um desses aspectos de forma 
didática, com exemplos práticos, para que os 
gestores possam implementar esses passos 
com e�cácia.

Objetivo: Especi�car os programas, ações e 
projetos que serão implementados ao longo 
do ano, assegurando que estejam alinhados 
com as diretrizes da LDO e os objetivos do 
PPA.

Orçamentária Anual (LOA)

Conceito Fundamental

LDO (Lei de Diretrizes
Orçamentárias)

Detalhar as Ações e Projetos

Planejamento da LDO

Ações:
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Promover a Integração Intersetorial: 
Assegurar que todas as secretarias e 
departamentos estejam alinhados e 
colaborando na elaboração e execução do 
orçamento.

Utilizar Ferramentas de Gestão: Adotar 
sistemas de informação e gestão �nanceira 
que facilitem o acompanhamento e controle 
das receitas e despesas.

Fomentar a Transparência e o Controle 
Social: Disponibilizar informações claras e 
acessíveis sobre o orçamento, permitindo 
que a população acompanhe e participe do 
processo.

Implementação Prática

Principais Passos
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• Revisão do PPA: Analisar o PPA para 
identi�car as diretrizes, programas e metas 
que devem ser priorizados na LDO e na LOA.
• Alinhamento de Metas: Garantir que as 
metas e ações previstas na LDO e na LOA 
sejam compatíveis com os objetivos 
estratégicos do PPA.

• Priorização de Despesas: Identi�car e 
priorizar despesas essenciais, como saúde, 
educação e segurança, assegurando que 
recebam os recursos necessários.
• Controle Orçamentário: Estabelecer 
mecanismos de controle para monitorar a 
execução das despesas, evitando dé�cits e 
promovendo a e�ciência.

• Análise Histórica: Utilizar dados de 
arrecadação dos anos anteriores para 
projetar as receitas futuras.
• Consideração de Fatores Econômicos: 
Avaliar o cenário econômico, incluindo 
possíveis variações na economia local, 
nacional e internacional, que possam 
impactar a arrecadação.

Objetivo: Determinar os limites de gastos 
para cada setor, programa e ação, garantindo 
que as despesas não excedam as receitas 
estimadas.

A elaboração da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) é fundamental para garantir a 
execução e�ciente do Plano Plurianual (PPA). 
A seguir, vamos detalhar os principais passos 
para a elaboração dessas leis, com exemplos 
práticos, para que os gestores possam 
implementar essas etapas de maneira e�caz.

Para que a LOA seja efetivamente 
implementada, os gestores devem:

Exemplo Prático: A equipe �nanceira pode 
projetar a arrecadação do IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano) com base no 
crescimento populacional e na valorização 
imobiliária, ajustando as expectativas de 
receita conforme necessário.

Exemplo Prático: Se a projeção de receitas 
indica uma arrecadação limitada, a 
prefeitura pode optar por adiar projetos de 
infraestrutura menos urgentes para garantir 
que áreas prioritárias, como a saúde, 
recebam o �nanciamento adequado.

Objetivo: Realizar uma previsão realista das 
receitas que serão arrecadadas ao longo do 
ano, considerando todas as fontes de 
recursos.

Objetivo: Assegurar que a LDO e a LOA 
estejam alinhadas com as diretrizes e metas 
estabelecidas no PPA.

Estimar Receitas

Fixar Despesas

Ações:

Ações:

Ações:



• Projeção de Receitas: Estimar as 
receitas futuras com base em tendências 
econômicas e políticas �scais.
• Projeção de Despesas: Planejar as 
despesas futuras, considerando in�ação, 
ajustes salariais e novas demandas.

• Audiências Públicas: Realizar 
audiências para discutir o orçamento com a 
população e coletar sugestões.
• Ferramentas Digitais: Utilizar 
plataformas online para facilitar a 
participação e o feedback dos cidadãos.

• Identi�cação de Necessidades: 
Considerar as demandas da população e as 
áreas críticas identi�cadas no PPA.
• Alocação de Recursos: Priorizar 
recursos para programas e projetos que 
tenham maior impacto social e econômico.

• Avaliação de Receitas: Analisar as 
receitas correntes e de capital para prever a 
disponibilidade de recursos.
• Análise de Despesas: Revisar as 
despesas obrigatórias e discricionárias, 
identi�cando áreas onde é possível otimizar 
gastos.

Exemplo Prático: Um município pode 
realizar uma análise detalhada das receitas 
de impostos para projetar o orçamento 
disponível, ajustando as despesas 
planejadas conforme necessário para evitar 
dé�cits.

Exemplo Prático: Uma prefeitura pode 
organizar audiências públicas em diferentes 
bairros para discutir as prioridades 
orçamentárias, garantindo que as vozes dos 
cidadãos sejam ouvidas e consideradas.

Exemplo Prático: Se o PPA estabelece a 
melhoria da infraestrutura de transporte 
como uma prioridade, a LDO deve incluir 
diretrizes que facilitem o investimento em 
estradas e transporte público, enquanto a 
LOA deve alocar recursos especí�cos para 
esses projetos.

Exemplo Prático: Um estado pode usar 
modelos econômicos para projetar o 
crescimento do PIB e ajustar suas estimativas 
de receita e despesa de acordo com essas 
previsões.

Exemplo Prático: Se a saúde pública é uma 
preocupação crescente, a LDO e a LOA 
podem priorizar investimentos em hospitais 
e programas de saúde preventiva.

Objetivo: Avaliar a capacidade �nanceira do 
município ou estado para garantir que as 
metas orçamentárias sejam realistas e 
alcançáveis.

Objetivo: Determinar quais áreas e 
programas receberão mais atenção e 
recursos no orçamento.

Objetivo: Criar projeções �nanceiras e 
econômicas que orientem a formulação do 
orçamento.

Objetivo: Envolver a sociedade no processo 
de elaboração da LDO e da LOA, promovendo 
transparência e legitimidade.

Objetivo: Organizar a LDO e a LOA de forma 
clara e compreensível, facilitando sua 
execução e monitoramento.

Análise da Capacidade
Financeira

Consulta e
Participação Popular

Estruturação do Documento

Ações:

Ações:

Ações:

Ações:
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A gestão pública municipal enfrenta 
desa�os crescentes em um cenário de 
complexidade administrativa, demandas 
sociais urgentes e recursos limitados. 
Pensando nisso, a Fundação Ulysses 
Guimarães, com sua expertise de 30 anos em 
formação política e cidadania, apresenta esta 
cartilha como um guia prático e estratégico 
para os novos gestores municipais que 
assumem os mandatos para o período de 
2025-2028.

Este material foi desenvolvido para 
oferecer orientação sobre as etapas 
fundamentais de uma administração 
e�ciente e responsável, desde ações 
prioritárias nos primeiros 100 dias de 
governo até o planejamento e execução de 
instrumentos orçamentários, como o PPA, 
LDO e LOA. Além disso, aborda temas como 
comunicação e�caz, estratégias para 
transições bem-sucedidas e gestão de 
contratos, sempre com foco na construção de 
uma gestão transparente, inovadora e 
alinhada às reais necessidades da população.

Complementando as orientações 
práticas da cartilha, os gestores municipais 
poderão acessar os cursos de Gestão Pública, 
Contratações Públicas, Licitações e 
Formulação de PPA, LDO e LOA, entre outros 
disponíveis na plataforma digital da 
Fundação Ulysses Guimarães 
(www.fundacaoulysses.org.br). Estes cursos 
abrangem temas essenciais como Gestão 
Pública, Cidadania e Comunicação, fornecem 
recursos educacionais de alta qualidade para 
capacitar equipes e promover soluções 
inovadoras para os desa�os do setor público.

• Organização do Conteúdo: Estruturar 
o documento em seções claras, começando 
com uma introdução sobre o contexto 
econômico e �scal, seguida por diretrizes, 
metas e alocação de recursos.
• Clareza e Transparência: Usar 
linguagem acessível e incluir tabelas e 
grá�cos que facilitem a compreensão do 
orçamento.

Exemplo Prático: O documento pode incluir 
um resumo executivo que destaque as 
principais prioridades e alocações de 
recursos, seguido por seções detalhadas que 
descrevam cada programa e ação.

Ações:



Meios Tradicionais
• Rádios Locais e Jornais: Utilizados 
para alcançar públicos que ainda 
consomem informações por meios 
tradicionais. Considerar boletins 
informativos e entrevistas em rádios 
locais.
• Eventos Comunitários: Organizar 
ou participar de reuniões e eventos 
comunitários para discutir diretamente 
com a população.

Para implementar uma estratégia de 
comunicação que utilize meios tradicionais e 
eventos comunitários de forma e�caz, é 
importante ter um plano bem estruturado 
que envolva todos os atores envolvidos na 
gestão municipal. Vamos detalhar cada um 
desses itens com exemplos práticos e 
orientações passo a passo.

Objetivo: Utilizar rádios locais para alcançar 
segmentos da população que ainda 
consomem informações por meio deste 
canal.

Uma comunicação e�caz é 
fundamental para a liderança municipal, pois 
não só informa, mas também engaja a 
comunidade, reforça a transparência e 
consolida a imagem do gestor como um líder 
con�ável e acessível. A habilidade de 
comunicar-se bem pode diferenciar um 
mandato, seja para se destacar em relação ao 
antecessor ou para reforçar uma posição em 
caso de reeleição.

Comunicação

A Importância da Comunicação

Ferramentas de
Comunicação Disponíveis

Etapas de Implementação:

Rádios Locais

Identi�cação de Estações Relevantes:
• Mapeamento: Identi�que as 
principais estações de rádio locais que 
têm grande audiência na comunidade.
• Exemplo de Sucesso: Em cidades 
como Piracicaba, parcerias com rádios 
locais permitiram transmitir programas 
semanais com atualizações da 
administração municipal.

Conteúdo e Programação:
• Boletins Informativos: Desenvolva 
boletins semanais ou mensais que 
contenham atualizações sobre projetos 
municipais, serviços e eventos.
• Entrevistas e Debates: Organize 
entrevistas periódicas com líderes 
municipais para discutir temas 
importantes e responder a perguntas dos 
ouvintes.

Parcerias e Patrocínios:
• Colaboração: Trabalhe em parceria 
com as rádios para criar conteúdos que 
sejam de interesse público, oferecendo 
patrocínios ou apoio a programas 
comunitários.
• Exemplo Prático: Em Curitiba, a 
prefeitura patrocinou um programa de 
rádio que discutia temas de saúde 
pública, aumentando o engajamento da 
população com as campanhas de 
vacinação.
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Compreender os compromissos legais e 
�nanceiros existentes para evitar surpresas e 
garantir a continuidade dos serviços 
essenciais.

• Consultoria Jurídica: Envolva a equipe 
jurídica para revisar os contratos e garantir 
que estejam em conformidade com as leis e 
regulamentos. Isso pode prevenir problemas 
legais futuros.
• Exemplo de Sucesso: Em Recife, a revisão 
proativa de contratos permitiu renegociações 
vantajosas e a identi�cação de áreas para 
corte de custos, otimizando o uso de recursos 
municipais.

• Avaliação de Prioridades: Classi�que os 
contratos por importância e impacto, 
priorizando aqueles que são críticos para o 
funcionamento do município. Considere 
perguntas como: "Este contrato é essencial 
para serviços críticos?" ou "Há alternativas 
mais econômicas?".
• Estratégia de Comunicação: Informe 
fornecedores e parceiros sobre a continuidade 
ou alterações nos contratos, mantendo uma 
comunicação clara e aberta para evitar 
mal-entendidos e garantir cooperação.

• Facebook e Instagram: Ideais para 
atualizações rápidas e interativas, além de 
campanhas visuais.
• Twitter: Excelente para comunicados 
curtos e rápidos, mantendo a população 
informada sobre decisões e eventos 
imediatos.

Jornais Locais

Etapas de Implementação:

Organização e Participação
Eventos Comunitários

Etapas de Implementação:

Seleção de Veículos de Comunicação:
• Identi�cação: Liste os principais 
jornais locais e regionais que têm boa 
circulação e credibilidade.
• Exemplo de Sucesso: Em Campinas, 
a parceria com jornais locais para publicar 
colunas semanais sobre o progresso de 
projetos municipais aumentou a 
transparência e a con�ança pública.

Criação de Conteúdo:
• Artigos e Colunas: Produza artigos 
informativos e colunas de opinião 
assinados por membros da 
administração sobre temas de interesse 
público.
• Relatórios de Progresso: Publique 
relatórios de progresso de projetos, 
destacando os benefícios para a 
comunidade.

Distribuição e Acesso:
• Versões Digitais: Assegure que as 
versões digitais dos jornais também 
publiquem os conteúdos, permitindo 
maior alcance.
• Edições Especiais: Considere a 
publicação de edições especiais em datas 
comemorativas ou eventos importantes.

Planejamento de Eventos:
• Calendário de Eventos: Desenvolva 
um calendário anual de eventos 
comunitários, incluindo reuniões de 
bairro, feiras e workshops.
• Exemplo de Sucesso: Em 
Florianópolis, a organização de feiras 
comunitárias temáticas permitiu que a 
população discutisse diretamente com 
gestores sobre questões ambientais.

Comunicação e Divulgação:
• Convites e Anúncios: Utilize meios 
tradicionais e digitais para divulgar os 
eventos, como convites em rádios locais e 
anúncios em jornais.
• Parcerias Locais: Trabalhe com 
associações de bairro e ONGs para 
ampliar o alcance e a participação.

Execução do Evento:
• Dinâmicas Participativas: Inclua 
dinâmicas como mesas redondas e 
sessões de perguntas e respostas para 
incentivar a participação ativa da 
comunidade.
• Coleta de Feedback: Disponibilize 
formas de coleta de feedback, como 
formulários ou sessões de feedback ao 
vivo.

Avaliação e Seguimento:
• Relatórios Pós-Evento: Prepare 
relatórios que resumam as discussões e 
decisões tomadas durante o evento.
• Exemplo Prático: Após eventos em 
São Carlos, relatórios de feedback foram 
usados para ajustar políticas locais e 
melhorar a prestação de serviços.
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Objetivo: Promover a interação direta com a 
população para discutir temas relevantes e 
coletar feedback.

Objetivo: Alcançar leitores que preferem 
consumir informações por meio de jornais 
impressos ou digitais.

Redes Sociais e
Plataformas Digitais



• Histórico Ético: Veri�car antecedentes 
para assegurar que o candidato possui um 
histórico de comportamento ético e 
integridade em suas funções anteriores.
• Compromisso com a Transparência: 
Promover práticas de transparência, como a 
publicação regular de relatórios de atividades 
e �nanças, para garantir a responsabilidade 
pública. 
• Controle de Contas: É preciso chamar 
atenção para o fato de que todo o sistema de 
controle do TCE- Tribunal de Contas do Estado, 
recai sobre a �gura individual do Prefeito, em 
relação a  qualquer iniciativa que envolva 
algum tipo de recurso �nanceiro em toda a 

• Visão Estratégica: O secretário deve 
entender profundamente as diretrizes do plano 
de governo e ser capaz de traduzir essas 
diretrizes em ações concretas.
• Capacidade de Mediação: Habilidades de 
negociação e mediação são essenciais para 
resolver con�itos entre interesses técnicos e 
políticos, garantindo o avanço dos projetos.
• Engajamento com a Equipe: É importante 
que o secretário estimule um ambiente de 
trabalho colaborativo, assegurando que todos 
os membros da equipe estejam alinhados com 
os objetivos do plano de governo.
• Monitoramento de Metas: Estabelecer 
mecanismos de acompanhamento e avaliação 
contínua para garantir que as ações estejam em 
consonância com os objetivos estratégicos.
• Transversalidade: De�nir e conscientizar 
os secretários quanto a esse elemento essencial 
da administração pública: O compromisso 
efetivo de cada um para o trabalho em 
conjunto. O exclusivismo é, 

Redes Sociais e
Plataformas Digitais

Twitter

Atualizações Rápidas:
• Tweets Diários: Compartilhe 
notícias urgentes, como mudanças no 
trânsito ou alertas meteorológicos, para 
garantir que a população esteja sempre 
atualizada.
• Exemplo de Sucesso: Durante 
emergências, como enchentes, algumas 
prefeituras utilizam o Twitter para 
fornecer atualizações em tempo real e 
coordenar respostas.

Engajamento com Cidadãos:
• Respostas Rápidas: Utilize o Twitter 
para responder rapidamente a dúvidas e 
preocupações dos cidadãos, 
demonstrando uma administração 
acessível e responsiva.
• Hashtags: Crie hashtags o�ciais para 
eventos e campanhas, facilitando o 
acompanhamento das discussões e 
aumentando a visibilidade.

Colaboração com In�uenciadores Locais:
• Parcerias: Colabore com 
in�uenciadores locais para ampliar o 
alcance das mensagens e engajar 

Criação de Conteúdo Atraente:
• Postagens Diárias: Mantenha uma 
frequência constante de postagens com 
conteúdos relevantes, como atualizações 
de projetos, eventos comunitários e 
campanhas de saúde.
• Exemplo de Sucesso: A cidade de 
Gramado utiliza o Instagram para 
compartilhar belas imagens turísticas e 
atualizações sobre festivais locais, 
aumentando o engajamento e o turismo.

Campanhas Visuais:
• Stories e Reels: Use formatos de 
vídeo curtos para destacar atividades 
diárias da administração e engajar a 
audiência de forma dinâmica.
• Interatividade: Utilize enquetes e 
caixas de perguntas para coletar 
feedback instantâneo da comunidade.

Comunidade e Grupos:

• Grupos no Facebook: Crie grupos 
temáticos para discussões sobre temas 
especí�cos, como segurança pública ou 
educação, onde cidadãos podem 
compartilhar ideias e preocupações.
• Exemplo de Sucesso: Prefeituras em 
cidades como Curitiba têm grupos ativos 
para discutir questões de mobilidade 
urbana, permitindo interações diretas entre 
cidadãos e gestores.

• YouTube: Pode ser utilizado para 
transmissões ao vivo de eventos e reuniões, 
criando uma biblioteca de vídeos 
informativos e educativos.

Objetivo: Utilizar essas plataformas para 
atualizações rápidas, interativas e visuais que 
mantenham a população informada e 
engajada.

Para implementar uma estratégia de 
comunicação e�caz utilizando redes sociais e 
plataformas digitais, é essencial entender o 
potencial de cada ferramenta e como elas 
podem ser aproveitadas para maximizar o 
alcance e o engajamento da população. 
Vamos detalhar cada uma dessas 
plataformas, junto com exemplos práticos e 
casos de sucesso. Objetivo: Fornecer comunicados curtos e 

rápidos para manter a população informada 
sobre decisões e eventos imediatos.

Estratégias de Implementação:

Estratégias de Implementação:
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• Comunicação Estratégica:

WhatsApp

Transmissões ao Vivo:
• Eventos e Reuniões: Transmita ao 
vivo sessões da câmara municipal, 
audiências públicas, e eventos 
comunitários para aumentar a 
transparência e o acesso.
• Exemplo de Sucesso: A prefeitura 
de São Paulo utiliza o YouTube para 
transmitir reuniões do conselho 
municipal, permitindo que cidadãos que 
não podem estar presentes �sicamente 
participem virtualmente.

Conteúdo Educativo:
• Tutoriais e Informativos: Produza 
vídeos explicativos sobre como acessar 
serviços públicos, participar de 
programas municipais, ou entender 
novas políticas.
• Séries Temáticas: Crie séries de 
vídeos sobre temas importantes, como 
saúde pública ou sustentabilidade, para 
educar e engajar a população.

Interatividade e Feedback:
• Comentários e Enquetes: Incentive 
a participação dos cidadãos através de 
comentários nos vídeos e enquetes sobre 
o conteúdo apresentado.
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• Listas de Transmissão: Crie listas de 
transmissão para enviar atualizações 
importantes diretamente aos cidadãos.
• Grupos Comunitários: Utilize grupos 
para discussões e feedback sobre questões 
locais.

• Prefeito A: Utiliza o Instagram para 
mostrar o dia-a-dia da administração, 
promovendo transparência e proximidade 
com os cidadãos. Publica stories diários e 
realiza lives semanais para responder 
perguntas dos habitantes.
• Prefeito B: Implementou uma 
estratégia de comunicação integrada, 
usando Facebook para anunciar novas 
políticas e Twitter para discutir diretamente 
com os cidadãos, criando um canal de 
feedback constante.

• Publicações de Projetos: Compartilhe 
sucessos e inovações da administração, 
atraindo atenção para oportunidades de 
investimento e parcerias.

Objetivo: Utilizar a plataforma para 
transmissões ao vivo de eventos e reuniões, 
além de criar uma biblioteca de vídeos 
informativos e educativos.

Objetivo: Conectar-se com pro�ssionais e 
compartilhar iniciativas de desenvolvimento 
econômico e projetos inovadores.

Outras Plataformas
a Considerar

Modelos de Sucesso

Objetivo: Facilitar a comunicação direta e 
rápida com a população, especialmente para 
atualizações urgentes e campanhas 
informativas.

Para aprofundar a compreensão sobre como 
prefeitos do MDB têm se destacado nas redes 
sociais e como gestores podem aplicar essas 
estratégias em suas administrações, vamos 
analisar casos reais e fornecer um guia 
prático para implementação.

Exemplos de Prefeitos que se
Destacam nas Redes Sociais

Estratégias de Implementação:



Uso do Instagram

Exemplos de Prefeitos do MDB que
se Destacam nas Redes Sociais

• Anúncios e Políticas: O Facebook serve 
como plataforma para divulgar anúncios 
o�ciais e detalhar novas políticas. Prefeitos 
podem usar postagens de texto, imagens e 
vídeos para comunicar mudanças e 
atualizações importantes.
• Canal de Feedback no Twitter: O 
Twitter é ideal para interações rápidas e 
diretas. Prefeitos que utilizam essa 
plataforma podem responder a perguntas, 
discutir com cidadãos e participar de 
conversas em tempo real sobre eventos 
locais.

• Transparência e Proximidade: Prefeitos 
que utilizam o Instagram compartilham o 
dia-a-dia da administração por meio de 
stories e posts regulares. Isso cria uma 
conexão direta com os cidadãos, mostrando 
não apenas as realizações, mas também o 
processo de trabalho e os desa�os 
enfrentados.
• Lives Semanais: Realizar transmissões 
ao vivo é uma maneira e�caz de interagir 
diretamente com a população. Durante essas 
lives, prefeitos podem responder perguntas 
em tempo real, esclarecer dúvidas sobre 
políticas e ouvir feedback imediato dos 
cidadãos.

• Prefeito de Jaguariúna (SP): Gustavo 
Reis, do MDB, utiliza o Instagram para 
compartilhar vídeos e fotos de visitas a obras 
e eventos, além de realizar lives para discutir 
temas de interesse da comunidade.

• Prefeito de Porto Alegre (RS): 
Sebastião Melo, do MDB, tem uma presença 
ativa no Twitter, onde interage com os 
cidadãos, responde a críticas e sugestões, e 
informa sobre decisões administrativas.

Planejamento de Conteúdo: Desenvolva 
um calendário de posts e stories que inclua 
atualizações de projetos, eventos 
comunitários e ações da administração.

Interação Constante: Responda a 
comentários e mensagens diretas para 
fomentar um relacionamento próximo com os 
seguidores.

Feedback Visual: Utilize enquetes e 
perguntas nos stories para capturar a opinião 
pública e ajustar ações conforme necessário.

Estratégia de Conteúdo: Crie 
postagens regulares no Facebook para 
comunicar políticas e iniciativas de forma 
detalhada.

Engajamento Diário: Reserve tempo 
diariamente para interagir no Twitter, 
respondendo a perguntas e participando de 
discussões locais.

Monitoramento de Sentimento: Utilize 
ferramentas de análise para monitorar o 
sentimento público e ajustar a comunicação 
conforme necessário.

Como Implementar:

Como Implementar:

Estratégia e Implementação:

Exemplo Prático:

Exemplo Prático:

Estratégia e Implementação:

Estabelecer Objetivos de Comunicação:
• De�na o que se deseja alcançar com 
cada plataforma (informar, engajar, obter 
feedback).

Criar um Plano de Comunicação:
• Desenhe um calendário editorial que 
integre todas as plataformas utilizadas, 
garantindo consistência na mensagem.

Comunicação Integrada
em Facebook e Twitter

Guia Prático para Gestores
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Capacitar a Equipe de Comunicação:
• Invista em treinamento para que a 
equipe responsável pelas redes sociais 
esteja sempre atualizada nas melhores 
práticas e ferramentas disponíveis.

Medir e Ajustar:
• Regularmente, avalie o desempenho 
das estratégias de comunicação através 
de métricas como alcance, engajamento 
e feedback da comunidade. Use essas 
informações para ajustar as abordagens.

Promover a Transparência:
• Utilize as redes não apenas para 
divulgar sucessos, mas também para 
comunicar desa�os e o que está sendo 
feito para superá-los.

Consistência na Mensagem: Mantenha 
uma mensagem coerente em todos os 
canais de comunicação. Isso cria uma 
imagem sólida e con�ável do gestor.

Engajamento Ativo: Responda a 
perguntas e comentários nas redes sociais 
para mostrar que a administração está 
ouvindo e se importa com as preocupações 
dos cidadãos.

Comunicação Visual Atraente: Use 
imagens, infográ�cos e vídeos para 
transmitir informações de forma clara e 
atraente.

Campanhas de Comunicação: Lance 
campanhas para informar sobre novas 
políticas ou iniciativas, usando uma mistura 
de mídias para garantir que a mensagem 
alcance todos os segmentos da população.

Feedback e Avaliação: Realize 
pesquisas para entender como a população 
está percebendo a comunicação e faça 
ajustes conforme necessário.

• Plano de Comunicação Integrado: 
Desenvolva um manual de identidade e 
diretrizes de comunicação que todas as 
mensagens devem seguir, 
independentemente da plataforma.
• Exemplo Prático: A prefeitura de São 
Paulo utiliza um tom e estilo consistentes em 
suas comunicações, garantindo que todas as 
campanhas e atualizações re�itam os valores 
e objetivos da administração.
• Ferramentas: Utilize plataformas como 
Hootsuite ou Bu�er para agendar postagens 
e garantir que as mensagens sejam 
publicadas de maneira uniforme em todas as 
redes sociais.

Estratégias para Impactar
a Comunidade

Estratégias para Impactar
a Comunidade

Como Implementar:

Consistência na Mensagem

Engajamento Ativo

Ao seguir essas estratégias, gestores 
municipais podem não apenas melhorar sua 
comunicação com a comunidade, mas 
também consolidar sua liderança e aumentar 
a con�ança pública em sua administração.

Objetivo: Demonstrar que a administração 
está ouvindo e se importa com as 
preocupações dos cidadãos.

Objetivo: Manter uma mensagem coerente 
em todos os canais de comunicação para 
criar uma imagem sólida e con�ável do 
gestor.

Para implementar estratégias e�cazes de 
comunicação que impactem a comunidade, 
é crucial adotar práticas que garantam 
consistência, engajamento, atratividade 
visual, campanhas abrangentes e 
mecanismos de feedback. Vamos explorar 
cada uma dessas estratégias de forma 
detalhada, com exemplos práticos que 
gestores municipais podem seguir.



• Respostas Rápidas: Estabeleça uma 
equipe dedicada a monitorar redes sociais e 
responder a perguntas e comentários de 
forma rápida e e�ciente.
• Exemplo Prático: O prefeito de Porto 
Alegre, Sebastião Melo, interage 
regularmente no Twitter, respondendo 
diretamente a dúvidas e sugestões dos 
cidadãos, mostrando acessibilidade e 
prontidão.
• Ferramentas: Use chatbots para 
automatizar respostas a perguntas 
frequentes, permitindo que a equipe se 
concentre em interações mais complexas.

• Pesquisas de Opinião: Realize 
pesquisas regulares para coletar feedback 
sobre a e�cácia das comunicações e áreas de 
melhoria.
• Exemplo Prático: Após campanhas 
importantes, a cidade de Florianópolis 
realiza enquetes para avaliar a compreensão 
e aceitação das mensagens pela população.
• Ferramentas: Utilize ferramentas como 
SurveyMonkey ou Google Forms para criar e 
distribuir pesquisas de opinião facilmente.

• Criação de Conteúdo Visual: Invista em 
design grá�co e produção de vídeo para 
criar conteúdo envolvente que destaque 
informações essenciais.
• Exemplo Prático: Gramado utiliza o 
Instagram para compartilhar visuais 
atraentes de suas paisagens e eventos, 
aumentando o turismo e o engajamento 
local.
• Ferramentas: Utilize Canva ou Adobe 
Spark para criar grá�cos e vídeos de alta 
qualidade de forma acessível.

Como Implementar:

Como Implementar:

Como Implementar:

Objetivo: Entender como a população está 
percebendo a comunicação e ajustar 
estratégias conforme necessário.

Objetivo: Informar sobre novas políticas ou 
iniciativas usando uma mistura de mídias 
para alcançar todos os segmentos da 
população.

Objetivo: Usar imagens, infográ�cos e vídeos 
para transmitir informações de forma clara e 
atraente.

• Planejamento de Campanha: 
Desenvolva campanhas integradas que 
utilizem múltiplas plataformas, como rádio, 
TV, jornais e redes sociais.
• Exemplo Prático: Durante o lançamento 
de uma nova política de saúde, a prefeitura 
de Curitiba usou uma campanha multicanal 
para garantir que a mensagem alcançasse 
tanto jovens quanto idosos.
• Ferramentas: Use plataformas de 
marketing digital como Google Ads e 
Facebook Ads para segmentar campanhas e 
maximizar o alcance.

Como Implementar:

Comunicação Visual Atraente

Campanhas de Comunicação
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Para aprofundar o conhecimento sobre os 
Documentos Essenciais e Leituras 
Recomendadas, é importante fornecer não 
apenas o acesso a esses materiais, mas 
também um contexto sobre como eles 
podem ser utilizados na prática 
administrativa. Vamos explorar cada um dos 
itens com detalhes e exemplos práticos.
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Referências e
Documentos de Apoio

Documentos Essenciais
Constituição Federal

• Descrição: A Constituição Federal é a 
lei suprema do Brasil, estabelecendo os 
direitos fundamentais, a organização dos 
poderes e as diretrizes básicas para a 
administração pública.
• Como acessar: Disponível no site do 
www.planalto.gov.br
• Utilização Prática: Serve como base 
para todas as outras legislações, 
garantindo que qualquer ação 
administrativa esteja em conformidade 
com os princípios constitucionais, como 
legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e e�ciência.

Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF)
• Descrição: Estabelece normas de 
�nanças públicas voltadas para a 
responsabilidade na gestão �scal, 
incluindo limites para gastos e 
endividamento.
• Como acessar: Disponível no site do 
www.planalto.gov.br
• Utilização Prática: A LRF é 
fundamental para o planejamento 

orçamentário e �nanceiro, ajudando 
gestores a evitar excessos e manter o 
equilíbrio �scal. Exemplo: Ao elaborar o 
orçamento anual, a equipe deve garantir 
que as despesas previstas não excedam as 
receitas esperadas, respeitando os limites 
estabelecidos pela LRF.

Instruções do Tribunal de Contas
• Descrição: Fornecem orientações e 

normas para a correta aplicação dos 
recursos públicos e a prestação de 
contas.

• Como acessar: Disponível nos sites dos 
Tribunais de Contas Estaduais. Por 
exemplo, no caso de São Paulo, pode ser 
acessado pelo www.tce.sp.gov.br

• Utilização Prática: Auxiliam os gestores 
a compreenderem como devem ser feitas 
as prestações de contas e quais são os 
principais pontos de controle e auditoria. 
Exemplo: Antes de realizar uma licitação, 
a equipe pode consultar as instruções do 
TCE para garantir que o processo cumpra 
todas as exigências legais. 
Imprimir um rigor comportamental e 
exigir uma observância estrita às normas 
de todos os gestores que estejam direta 
ou indiretamente vinculados à prestação 
de contas, pois a responsabilidade �nal 
por qualquer de�ciência ou 
apontamento por parte do TCE é do 
Prefeito.



Leituras Recomendadas

"Gestão Pública Municipal Moderna" 
- José Carlos

• Resumo: Este livro aborda 
estratégias e práticas modernas de 
gestão pública, focando na e�ciência, 
transparência e inovação nos municípios.
• Utilização Prática: Serve como guia 
para implementar práticas de gestão que 
possam melhorar a e�ciência dos 
serviços públicos, como o uso de 
tecnologia para otimizar processos 
administrativos.

Cartilhas do TCE (Tribunal de Contas 
Estadual)

• Resumo: As cartilhas oferecem 
orientações práticas sobre temas 
especí�cos, como planejamento 
orçamentário, licitações e contratos, de 
forma didática e acessível.
• Utilização Prática: Podem ser 
utilizadas pelas equipes de gestão como 
referências para a execução diária de suas 
atividades, garantindo conformidade 
com as normas legais.

Manuais de Administração Pública da CGU 
(Controladoria-Geral da União)

• Resumo: Os manuais cobrem 
diversos aspectos da administração 
pública, desde a gestão de recursos 
humanos até o controle interno e 
auditoria.
• Utilização Prática: Fornecem um 
passo a passo detalhado para a 
implementação de práticas de 
governança e controle, auxiliando 
gestores a aprimorar a transparência e a 
accountability.

• Utilização Prática: Ajuda gestores a 
compreenderem melhor o 
funcionamento do aparato 
administrativo e a navegarem pelos 
desa�os diários de forma mais e�caz.

"Gestão e Avaliação no Setor Público" - 
Peter Drucker

• Resumo: Embora mais focado em 
conceitos de gestão, este livro traz 
insights valiosos sobre como avaliar e 
melhorar o desempenho no setor 
público.
• Utilização Prática: Pode ser usado 
para desenvolver métricas de 
desempenho e sistemas de avaliação 
para programas e projetos municipais.

"Administração Pública: Teoria e Prática" - 
Maria Sylvia Zanella Di Pietro

• Resumo: Este livro oferece uma visão 
abrangente sobre a administração 
pública no Brasil, cobrindo aspectos 
teóricos e práticos.

Exemplos Adicionais

Como Implementar

Treinamentos Internos: Realizar 
workshops e seminários baseados nos 
materiais recomendados, envolvendo toda a 
equipe administrativa.

Grupos de Estudo: Formar grupos de 
estudo para discutir e aplicar os conceitos 
dos documentos e leituras recomendadas.

Checklists e Guias Práticos: Criar 
checklists baseados nas instruções dos 
Tribunais de Contas e na LRF para auxiliar no 
cumprimento das obrigações legais.

Consultoria e Parcerias: Buscar 
parcerias com instituições que possam 
fornecer capacitação e suporte técnico na 
implementação das melhores práticas de 
gestão.

Para tirar essas orientações do papel, os 
gestores podem:

Essas ações ajudarão os gestores a aplicarem 
as informações de forma prática e e�caz, 
promovendo uma administração pública 
mais e�ciente e transparente.
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A elaboração e execução dos instrumentos 
de planejamento e gestão pública, como o 
Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária 
Anual (LOA), são fundamentais para uma 
administração e�ciente e e�caz. Esses 
instrumentos, interligados por uma visão 
estratégica, garantem que as políticas 
públicas sejam inovadoras de forma 
coerente, integrada e alinhada às 
necessidades reais da população.

Para estabelecer seus mandatos e promover 
o desenvolvimento sustentável, os gestores 
devem adotar uma abordagem integrada e 
colaborativa que inclua:
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Conclusão

Resumo dos Principais Pontos:

Orientação para uma
Gestão Pública Eficaz:

• Planejamento Estratégico:
• PPA: De�nir diretrizes de longo 
prazo, garantindo a continuidade das 
políticas públicas e o alinhamento com o 
plano de governo. Exemplo: Curitiba 
priorizou a mobilidade urbana, 
tornando-se referência internacional.
• LDO e LOA: estabelecem metas 
anuais e diretrizes para a execução 
orçamentária, garantindo a 
implementação das políticas previstas no 
PPA.

• Transparência e Participação:
• Consulta Popular: Envolver a 
sociedade na elaboração de planos 
legítimos como decisões e re�ete as 
necessidades reais da população. 
Exemplo: Audiências públicas para 
de�nir prioridades orçamentárias.
• Transparência: Disponibilizar 
informações claras e acessíveis sobre 
orçamento e políticas públicas reforça a 
con�ança e o controle social. 

• Compromisso com o interesse público:
• De�nição de Prioridades: Alocar 
recursos em áreas críticas, como saúde e 
educação, maximizando o impacto social.
• E�ciência na Execução: Monitorar e 
avaliar continuamente os resultados para 
ajustar ações e garantir a e�cácia das 
políticas públicas. 

• Capacidade de Adaptação:
• Análise Financeira: Avaliar receitas e 
despesas de forma contínua para ajustar 
o orçamento, evitar dé�cits e promover a 
sustentabilidade �scal.
• Flexibilidade: Preparar-se para 
adaptar planos e ações em resposta a 
mudanças econômicas, sociais e 
políticas.

Preparação Cuidadosa: Formar equipes 
técnicas habilidades e realizar diagnósticos 
abrangentes para compreender o contexto 
local.

Alinhamento Estratégico: Garantir que 
todas as ações estejam em sintonia com os 
objetivos de longo prazo e as diretrizes do 
governo.



Participação e Transparência: Engajar a 
população em todas as etapas do processo, 
promovendo a transparência e o controle 
social.
Monitoramento e Avaliação: Estabelecer 
indicadores de desempenho claros e 
sistemas de acompanhamento para garantir 
que os objetivos sejam alcançados.

Cada decisão no âmbito da gestão pública 
tem impacto direto na vida dos cidadãos. Por 
isso, os gestores devem se comprometer com 
responsabilidade, inovação e uma busca 
contínua por melhorias. Além disso, ao 
incorporar recursos complementares, como 
os cursos oferecidos pela plataforma digital 
da Fundação Ulysses Guimarães, disponíveis 
gratuitamente em www .fundacaoulysses 
.org .br , os gestores ampliam sua capacidade 
de enfrentar desa�os com soluções criativas 
e e�cazes.

Com este guia e práticas administrativas 
sólidas, os gestores terão resultados bem 
preparados para entregar concretos que 
promovam o bem-estar da população e 
elevem a qualidade de vida. Essa abordagem 
não apenas consagra seus mandatos, mas 
também deixa um legado positivo e 
duradouro para as futuras gerações.
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